
CORMAC MCCARTHY  

Por Odila Danian 

Escritor norte americano contemporâneo. 
Nascimento: 20 de julho de 1933 - Providence – Rhode Island. 
Falecimento: 13 de junho de 2023 - Santa Fé, Novo México. 

Nome verdadeiro: Charles Joseph Mac Carthy Junior 
Porque mudou seu nome: Charles                 Cormac 

Há duas hipóteses, muito interessantes: 

PRIMEIRA: para evitar confusão e comparação com o boneco de Edgar Bergen, ventríloquo 
famoso no século XX, chamado Charlie McCarthy, Cormac era o apelido que a família, de 
origem irlandesa, dá ao seu pai. 

SEGUNDA: homenagear um antigo rei irlandês, do condado de Cork, chamado Cormac Mc 
Carthy, que construiu um Castelo de Blarney. 

Estudou em escolas católicas, começou na Universidade no Tennessee de Engenharia e Física, 
em 1951. Abandonou e serviu na Força Aérea dos EUA, de 1953 até 1957. Esteve sediado no 
Alasca, onde se tornou um leitor voraz.  
Em 1957, voltou ao Tennessee para estudar Artes, abandonou em 1959. 
Em 1961 casou-se com uma colega poeta e foram morar em uma cabana nas Montanhas Great 
Smoky (Lee Holleman). Em 1962 nasceu o primeiro filho, Cullen. Ela cuidava do filho e das 
tarefas de casa, quando ele se concentrar em escrever. Desanimada, foi embora para o 
Wyoming e pediu o divórcio.  
Em 1966, em viagem a Irlanda, conheceu e casou com a inglesa (cantora) Anne De Lisle, não 
tiveram filhos; muda-se para El Paso, Texas. 
Terceiro casamento com Jennifer Winkley, em 1998, ele com 65 anos e ela com 32. Tiveram 
um filho chamado John (1999), viveram em EL Paso, depois mudaram para Sta Fé, Novo 
México. 

Ele escreveu 12 romances, 2 peças e 5 roteiros. 
Suas características são representações gráficas de violência e uso esparso de pontuação.  
Prêmios: National Book Award para trilogia “Fronteira”: Todos os belos cavalos (1992); A 
travessia (1994); e Cidade da planície (1998). 
Nacional Book Critics (1992); Prêmio James Tait Black Memorial Prize. 
Em 2006, Onde os Velhos Não Têm Vez. Pulitzer (2007), A Estrada. Ambos viraram filmes, 
Onde os fracos não tem vez, ganhou 4 Oscars, inclusive de melhor filme. 

Romances mais recentes: 
 O passageiro, outubro de 2022; 
 Stella Maris, dezembro de 2022. 

Em uma entrevista a Oprah, disse que a inspiração para o livro A Estrada, venho em El Paso, 
com o filho John Francis em 2002, imaginando o que a cidade se pareceria no futuro, 
imaginou fogo nas colinas e pensou no menino, escreveu o livro 4 anos depois, na Irlanda e 
dedicou ao filho, John Francis Mc Carthy. 
 
 


